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REDAÇÃO, »mms-mação e criem/ts na

COMPOSIÇÃO e maessão, PROPRIEDADE

DA amaneza,

avenida Agostinho Pinheiro, ri.“ i

endereço toiognticoe

“CAMPEÃOn-Avemo

Fundado em 14 de fevereiro de 1.852 por Manuel Firmino de Almeida Maia

MGTURAS-(Pagamento adeantado)-Com estampiiha, ano 23600 reis. Sem estam-

' ' pilha, 28200 reis. Numero do dia, 40 reis; atrazado, 50 reis. Africa, 33500. Brazil,

j . A' cobrança feita pelo correio, acresce a importancia com ela dispendída. A

Ç assinatura_é sempre contada dos dias l ou 15 de cada mez e cobrada no começo

de cada trimestre. Não se restituem os originais.

  

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_w_

Não é_da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 40 reis

por linha singela. imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos im-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.

  

  

   

 

  

  

  

   

  

  

   

   

  

   

   

  

 

    

 

   

   

  

   

   

   

   

  

 

  

  

   

   

    

  

   

   

   

   

  

   

   

  

  

   

    

  

   

  

  

  

~A caminho da guerra

As noticias que os ultimos

_ jornais estrangeiros nos dam,

relativas á situação balcanica,

nada de positivo adeantam,

conquanto, felizmente, façam

prever que o conflito não atin-

girá um diñnitivo rompimento

' á mão armada.

A concentração do exercito

bulgaro, que se realisa ha cin-

co dias, continúa sendo o mo-

tivo inquietante tanto para a

' Turquia como para as poten-

cias que se interessam sobre-

thaneira pela grande questão.

Toda a cavalaria está já

reunida na fronteira de Musta-

i fa-Pechá. O exercito concen-

tra-se na frente de Filipopoli

para marchar 'sobre Andrino-

t-.pla pelo vale da Maritza e a

. prontidão do choque é, para os

bulgaros, a principal vantagem

ue decerto não perderão. Po-

der-se-ha evitar isso? Dissemos

'ontem que só uma ação con-

junta e imperativa das poten-

poderia persuadir os Es-

tados Balcanicos de que ainda

«não soou a hora da carnificina,

'mas até agora ainda se não

' manifestou essa ação. Não ha

, davida de que certas potencias

' -julgamos mesmo poder dizer

,todas-teem dado conselhos de

calma a Sofia, Belgrado, Ate-

, nas, Cetigné e á propria Cons-

taminopla, mas só conselhos e

?conselhos isolados.

O Governo francês tem

"empregado um particular in-

teresse nos seus esforços de

A conciliação e assim, os Estados

',Balcanicos empreendendo dé-

u marchas em Paris com o fim de

'completarem os seus tesouros

,da guerra, M. Poincaré inter-

vein muito energicamente jun-

'iodos estabelecimentos finan-

_ ceiros, para obter que os seus

'cofres se fechem para as per-

Ítttrbações da paz; porém, a

historia demonstra que os po-

que querem bater-se não

impedidos disso pela falta

dinheiro.

_' A intervenção das poten-

_ fica, pois. na ocasião, es-

_';|encialmente fragmentada e

*,petsuasiva. Os Estados 'Balca-

não fazem caso de adver-

úiiçias, que sabem ficar plato-

ideas. Além disso toda a' sua

@ambinação é manifestamente

baseada na hipotese de que a

ájà'liberdade de ação será sal-

ivaguardada pelas rivalidades e

'fpi'itsunções das potencias, se o

Éhão fôr por certas complicida-

'E' preciso reconhecer que

#Ingote o acontecimento não

“Seu calculo. E o que

iii; talvez, de mais perturbador

atual é que quatro go-

, ornos tenham podido estar

'coloquio, regqlar os seus

a t. 'test deter o plano de ação,

m que toda esta manigancia,

unciada ha mezes pela im-

: ' sa. tenha provocado a me-

reação das potencias, que

O Oriente em crise j

Í i muuuihãuumi..

 

?“ A caminho da paz?

ti intervenção tias potenclas-ti tome junto

ao entusiasmo -05 ultimos telegramas

reivindicam o papel de policias

do Oriente.

ll surpreza da mobilisação grega

A chamada ás bandeiras

dos contingentes de reservistas

pelo governo helenico causou

tanta surpresa que se esperava

que o governo de M. Venizelas

podesse resistir á pressão popu-

lar num momento em que a

reorganisação das forças gregas

navaes e militares esiivesse

ainda incompleta.

Alimenta-se sempre a es-

perança de que a guerra pode-

rá ser evitada logo que os Es-

tados Balcanicos se convençam

de que os boatos de preparati-

vos militares do imperio oto-

muno, que tanta indisposição

teem causado em Atenas, sam

até agora sem fundamento, ou

quando uma intervenção das

potencias - que todas teem

anunciado o seu desejo de man-

ter o .trata-quo nos Balcans -

tiver produzido os seus efeitos.

Il imprensa turca e a desvanta-

gem das mobilisações

A, exceção da Yení Gazeta

nenhuns jornais de Constanti-

nopla publicam comentarios

sobre a decisão dos governos

bulgaro e servio de proceder á

mobilisação geral.

A Yen¡ Gazeta, entretanto,

diz que não crê na guerra mas

que se ela rebenta na Bulgaria,

a Turquia saberá defendera

sua honra.

A espontaneidade com que

os Estados dos Balcans tem

mobilisado, tem causado em

Sofia uma enorme satisfação;

considera-se que e para as po-

tencias a melhor prova de que

os quatro Estados estam de

acordo para uma cooperação e

que é passada a era antiga das

dissenções intestinas.

As desvantagens duma

mobilisação numa cidade mo-

derna sam plenamente reco-

nhecidas hoje pela Sofia.

Muitos bancos teem fecha-

do pela ausencia dos seus em-

pregados, muitos jornais teem

deixado de se publicar e pes-

soas esfomeadas se apresentam

baldadamente á porta dos res-

taurantes. Entretanto, não di-

minue o entusiasmo popular.

Em Sofia

Todos os homens se apres-

sam a .pôr-se á disposição das

autOridades militares, não fi-

cando em Sofia senão mulhe-

res e velhos. Encerraram-se os

tribunais e as escolas; os jornais

cessaram as publicações; os

tramwaís não circulam por falta

de pessoal e a vida comercial

está paralisado.

O governo proclamou urna

moratoria até á ocasião em que

as tropas mobilisadas possam

ser reeuviadas aos seus lares,

prova da sua faça financeira,

ordenando aos bancos do Es-

tado para abrirem um crédito

a cada reservista chamado ás

bandeiras.

Para tomarem parte na

luta, voltaram dos Estados

Unidos da America 15:000 vo-

Iuntarios macedonios e, em

Moscou, assinala-se o alista-

mento de algumas centenas de

voluntarios russos.

Em Belgrado

Na capital da Servia mi-

lhares de pessoas com a juven-

tude universitaria á frente, as

sociedades corais e as fanfar-

ras postaram-se em frente do

palacio real, aclamando o rei e

os príncipes, cantando todos,

de cabeça dessoberta, a hino

nacional.

O rei não apareceu ájane-

la, porque presidia, nesse mo-

mento, ao conselho de minis-

tros, a que assistiam os minis-

tros da Russia e da Bulgaria.

Seguidamente. a multidão diri-

giu-se ás legações russa e bul-

gara, aclamando o tzar Nicolau

e o rei Fernando.

M. Pachitch, presidente do

conselho, 'telefonou pessoal-

mente para Sofia a M. Gues-

chof anunciando-lhe a mobili-

sação, a que este respondeu:

-A Bulgaria tambem con-

tinua mobilisada. '

Em Berlim e em Londres

Nos centros oficiais alemães

declara-se que está ha dias de-

cidida uma intervenção de po-

tencias e que ela se produzirá

ao mesmo tempo em Constan-

tinopla, Sofia, Atenas e Ceti-

gne. As potencias querem que

se revogue a ordem de mobili-

sação. E' desejada uma inter-

venção mesmo pelos governos

servio e bulgaro que não atuam

senão impelidos pela opinião

publica dos seus paizes.

Afirma-se novamente que

a Alemanha fará tudo para que

a paz seja mantida e que ainda

que pela sua situação não pos-

sa tornar qualquer iniciativa,

apoiará toda a proposta susce-

tivel de conduzir a um com-

promisso satisfatorio ainda que

momentaneo entre as duas par-

tes litigantes, das quais uma

espera o efeito 'produzido nas

grandes potencias pela mobili

sação. -

A impressão nos centros

oficiais de Londres é mais

alarmante quanto ao d senlace

da crise balcanica e pergunta-

se com anciedade se os novos e

energicos esforços, tentados pe

las potencias para evitar um

conflito, terão o resultado es-

perado.

A agencia Reuter sabe, de

origem diplomatica, que M.

Sazonov fez mais instantes, as

mais categoricas representa-

ções á Sofia e o Belgrado em

favor da manutenção da paz.

A Gran-Bretanha, a Fran-

ça e a Russia atuam de perfei-

to acordo e as potencias da

Tríplice-Aliança estam egual-

mente dispostos a fazer tudo

quanto possam para prevenir

hostilidades.

Declara-se que não só to-

das as 'potencias trabalham de

dando tambem uma magnifica: acordo junto dos Estados Bal-

canicos mas ainda fazem se n- “51303 0 5T- Lili¡ Cunha:

tir a Constantinopla, nos ter-

mos mais amistosos, a neces-

stdade duma pronta aplicação

de reformas.

m

iiirieirt ie apontamentos

FESTAS DE FAMILIA:

 

Fazem anos:

Hoje, a sr.a D. Maria Henriqueta

Brandão e o sr. tenente-coronel Anto-

nio Manuel Velez.

Amanhã, a sr.al D. Joana Faria de

Malgalhães e o sr. Daniel Augusto Re-

ga a.

Além, o sr. Silverio de Magalhães.

Nos BALNEARiOS:

Visitaram nestes dias o Farol os srs.

Bernardo Maria da Silva e filho, Ma-

nuel Firmino Ferreira, Livio Salgueiro,

José Lebre de Magalhães,_losé Cardoso,

José Taveira, dr. Jaime Lima e familia,

Sergio Bacelar, Augusto de Matos, or-

ge Leitão, Mario Mourão Gamelas, lias

Gameias, Roque Ferreira, dr. Lourenço

Peixinho e esposa, D. Maria Regina da

Silva Pereira, D. Natalia Mendonça,

Antonio Maximo, capitão-veterinario

Lino, tenente Teixeira, José da Maia

Romão, Francisco' de Assis Marques

Gomes, familias Pinto Basto, Antonio

Lebre, Couceiro, Amador e Bastos, da

Costa-nova, Firmino Picado, Artur

Trindade e familia.

Q Já retirou da Torreira para a sua

casa de Albergaria, o sr. Francisco de

Souza e Castro. _

O Regressaram de Espinho a sr.a

D. Gertrudes Amelia Brandão de Vas-

concelos, da ilustre casa de Alhavaite,

e seus sobrinhos, srs. Afonso Brandão

de Vasconcelos e Antonio Brandão de

Mendonça e Vasconcelos.

O Chegou ao Farol, com sua fami-

lia, o sr. João Santiago, empregado de

obras publicas.

O São aii esperadas nesta semana

varias outras familias.

*Ficaram já deste' ano alugadas ai-

gumas casas para 1913.

O Conforme dissemos, sairam an-

te-ontem do Farol, com suas familias,

os srs. dr. Aleitandre José da Fonseca,

Paschoal Quintanilha, Antonio Ratola e

suas interessantes irmãs, D. Armanda e

D. Maria da Natividade Souto, e dr.

Antonio Marques da Costa, Jaime ina-

cio dos Santos.

Ontem saiu tambem o sr. Manuel

Mar ues da Cunha, hoje os srs. Domin-

gos os Santos Gamelas e Francisco

Regala, e até sabado as restantes fami-

lias, como as dos srs. Domingos Leite,

Jacinto AgaBito Rebocho, dr. José Ma-

ria Soaresz . Maria dos Prazeres Re-

gata, Firmmo de Vilhena eLaurelio Re-

gata, ficando ainda até depois de 15

as dos ,srs. dr. José Rodrigues Soares,

Luiz Mar ues da Cunha D. Rosaiina

de Azeve o, joão Trindade e Albino

Miranda.

O Já regressou _da Costa-nova a

Vagos o sr. Francisco Ferreira da En-

carnação, administrador daquele con-

celho.

O Com sua es osa e filhinhos re-

tirou tambem do orgo-comum, onde

esteve de visita a sua sogra, sr.a D.

Maria Antonia Couceiro da Costa, o

sr.|dr. José Augusto da Costa Eiras,

notario em Paços de Ferreira.

.Tambem com sua familia reti-

rou da Torreira para a sua casa de

Avanca o sr. Vasco Monteiro da Ga-

ma, importante proprietario aii.

O Da Costa-nova regressou a esta

cidade o sr. Beja da Silva, comissario

de policia e administrador do concelho. i

O Tambem dali re ressaram já asi

familias dos srs. João into de Miran- i

da, Antonio Felizardo, Francisco Anto-

nio Meireles e Domingos Cerqueira,

O Como dissemos a secção Barbo-

sa de Magalhães do -Asila-escola, foi

neste ano para a Torreira, e ali foi tão

gentilmente recebida e tratada, que de

lá trouxe as melhores impressões.

Consta-nos que para o proximo

ano varios proprietarios, arrais e ba-

nhistas oferecem a quantia de 300:000

reis, alem de alojamentos e transportes

gratuitos, para que os rapazes para al¡

voltem.

EM VIAGEM:

São hoje esperados em Lisboa, do

regresso da sua magnifica viagem ao

estrangeiro, os nossos presados ami-

gos, srs. dr. Barbosa de Magalhães e

capitão Maia Magalhães.

Suas ex.“ percorreram a França, a

Inglaterra e a Suissa, de onde nos en-

viaram as melhores noticias.

O ilustre oficial, sr. capitão Maia

“Magalhães, prometeu dar ao Campeão

as suas impressões acerca dos exerci-

cios ou manobras militares de Londres,

onde, como se sabe, foi representar o

exercito e o governo portugues.

O Chegou ao pais, vindo de Ma-

naus, onde é bemquisto proprietario, o

sr. Luis Samuel de Barros, genro do

nosso estimavel patricia, sr. Luís Mar-

ues da Cunha, que vem acompanha-

tcio de sua esposa e filhas, D. Sara e D.

Amelia.

A fim de esperal-os e de os acom-

panhar até ao Farol, onde veem estar

i alguns dias. seguiram na 2.l tetra para

  

filha D. Celina.

São todos esperados amanhã no

Farol.

O Regressou do Brazil o sr. Artnr

Femaudes, que se encontra já em Vei-

ros.

O Vindo do Pará, chegou a Ribei-

ra de Fragoas o sr. Manuel Fernandes

Coutinho.

O De regresso de S. Tomé,é espe-

rado amanhã em Lisboa o nosso bom

amigo e ilustre oficial do exercito, sr.

Fernando de Vilhena.

O Da sua viagem pelo estrangeiro

regressaram a Aveiro o sr. dr. Jaime

de Ma alhães Lima e sua filha.

O e regresso de sua excursão

pelo norte do paiz está na sua casa de

Pardilhó o nosso querido amigo, sr. dr.

Egas Moniz.

Sua ex.a fez aquela excursão no

seu automovel acompanhado de sua

esposa. Muito brevemente parte para

Lisboa.

O Vimos em Aveiro o sr. dr. João

Sucena, advogado em Agueda.

O Segue por estes dias para o Pa-

rá onde vai continuar dirigindo os seus

negocios, o nosso bom amigo e presa-

do subscritor sr. Agostinho Ferreira

Martins. Boa viagem, muitas venturas

e feliz regresso.

ENFERMOS :

Tem estado bastante doente, com

um violento ataque reumatico, o sr.

Francisco Au usto da Silva Rocha,

professor da scola-industrial da Fi-

gueira da Foz e antigo diretor da «Fer-

nando Caldeiran.

#-

Murillth MMM

Conforme a sua resolução

primitiva, pediu a exoneração

de presidente da comissão mu-

nicipal administrativa de Ague-

da o sr. dr. Jaime Ribeiro. que

só concordava em entrar para

a camara por tempo limitado,

quando da saída para o Bra-

zil do st'. dr. Elisio Sucena. Or-

ganisou ali, durante esse curto

intervalo, um codigo de pos-

turas que foi apresentado na

ultima sessão a que presidiu,

devendo iniciar-se em breve

a sua discmsão.

A vereação exarou na áta

das sessões um voto de louvor

pelos serviços que s. ex.' pres-

tou na presidencia.

Para o substituir, escolheu

a camara o seu vice-presiden-

te, sr. Augusto Quaresma de

iPaula e Melo que tem mostra-

do a maior dedicação pelos in

teresses do concelho.

Como o sr, dr. Eugenio

!Ribeiro pediu tambem a sua

exoneração de administrador

.do concelho, está exercendo

tnterinamente aquele cargo o

sr. Armando Castela.

Foram nomeados vogais da

camara os srs. Antonio de

Freitas Sucena e Francisco de

Souza Carneiro, para os loga-

res vagos dos srs. dr. Jaime

Ribeiro e Armando Castela.

Muito ha a esperar da sua

iniciativa e boa vontade.

w

O MILHO

_

u

Tem tido extraordinario

consumo o milho que veio

para abastecimento da cidade

e aldeias.

Patenteia-se o utilissimo

serviço prestado ás classes po-

bres com a_ sua acquisição, e

desse serviço partilha em gran-

de parte a firma«Viuva Jeroni-

mo Coeiho 8( filhos», por con-

ta de quem veio e por conta

de quem se está vendendo.

Dissémos. no numero an-

terior do Cangueão, do generoso

oferecimento de toda a impor-

tancia necessaria, feito á ca-

mara munitipal, não por esta

só vez, mas por varias outras

em que ela careceu de recor-

sua esposa e rer ao patriotico concurso par-

ticular. _

E, de justiça referir que

aquela casa se ofereceu tam-

bem ao municipio para fazer a

importação por sua conta,

como fez, e que o m lho ali

está exposto ã ve-ida por ela no

filantropico intuito de acudir ás

necessidades publicas.

w

Bandas regimentais

Já dissemos que o ilustre

ministro da guurra resolveu

não extinguir as bandas regi-

mentais sem que o parlamento

se pronuncie sobre o assunto,

atendendo sua ex.a assim ás

reclamações qúe lhe foram di-

rigidas. -

Quanto á do 24 represen-

tou a camara, e alem* dela o

deputado nosso amigo, sr. Al-

berto Souto, que dirigiu ao sr.

Correia Barreto, o seguint

oficio: '

Em nome dos interesses da

cidade de Aveiro e interpretando

o desejo e o sentir de todo o po-

vo, peço a v. ex.a evite a extin-

ção da banda de 24 aqui tão

apreciada e que constitua além

duma regalia que o povo hoje

não dispensa a trôco duma eco-

nomia quasi insignificante, uma

excelente escola de educação e

um dos atrativos da vida militar

para as nossas populações ru-

rats.

_ Em' nome dos interesses pu-

blrcos, peço, ois, a v. ex.a se

digne ouvir o arlamento sobre

'este assunto, esperando ao mes-

mo tempo do seu carinho pelo

povo a boa-vontade em satisfa-

zer esta vontade da opinião pu-

blica. Saude e fraternidade. O

deputado por Aveiro, Alberto

Souto.

Não se fizeram esperar as

provrdencias.

-w-

CHAVES-8 DE JULHO

A folha oficial publicou on-

tem um decreto determinando

que os regimentos de cavala-

ria 6 e infantaria i9 usem',

respectivamente, no seu estan-

darte e bandeira, a legenda:

Chaves-8 julho 19m.

movimento local

Anotações do passado (1911)-

Dia 9 de outubro-Chove tor-

rencialmente e o mar continua a

dar ótimos lanços de sardinha

graúda.

Dia 10.-Um pescador da

Murtosa apanha ao azol 138 ro-

balos de grande tamanho nas

Portas-de-agua.

Dia !1.-Aparecem as pri-

meiras castanhas dêste ano. que

sam ainda meúdas.

Nas praias-Está a terminar

a é oca balnear dêste ano. O

exo o começou em l do correu.

te, e, até ao fim da presente se-

mana, debanda o resto do que

por elas havia.

Nos anos anteriores ainda em

outubro e novembro ia gente, a

ente das nossas aldeias, que

avia feito as colheitas do verão,

boa colheita para alguma dela.

Desta vez, porem, a concorrencia

é_pequena. O ano tem corrido

frio; ha pouca vontade de ir estar

de môlho. . .

Do Farol, Costa-nova e Tor-

reira debanda a parcela que ainda

estava das colonias de. agosto e

setembro. Debanda pela necessi-

dade de voltar á lucra do trabalho

pela vida. _Debanda saudosa. De-

anda na impressão de que bem

passou a tem orada e fazendo

votos por po er voltar.

Os ultimos dias não foram

   



  

  

   

   

  

  

  

  

    

 

   

   

  

  
   

    

  

  

     

  
   

  

   

   

   

  
  

  

  

 

     

   

    

  

  

  

  

 

   

 

   

   

    
   

  

   

   

 

    

   
   

   

   

 

   

   

  

  

   

   

   

   

  

   

   

  

  

   

  

  

  
    

   

  

  

   

 

  

   

  

  
   

  

  

   

  

  

    

  

  

   

  

 

     

 

  

   

   

  

   

  

  

   

  

  

    

  

  

   

    

    

  

    

    

   

  

   

  

  

os de menor numero de diverti

mentos. Hai'rprimelra: insista'

ainda no domin '0, ultimo funcio-

nou a Assemb eia~realisando-se

uma reunião dançante que de-

correu com :brilho *e muito entuy

siasmo. Daqui ._ foram :assistiu

concorrendo para a fazer realçar

entre tmtaquue donumero das

maior realce ali se realísaram

nêste ano, os srs. Silverio de

Magalhães, esposa e filho, capi-

tão-veterinario Lino e esposa, te-

nente Pereira, esposa e filhos,

A D. Margarida Lopes, D._ Maria

Guilhermina Martins e sobrinha.

Dr Crisanta Regala, D. Ofelia de

Resende e D. Gabriela Velez,

Alberto SOUtu e Rui da Cunha e

Costa.

Terminou a horas adeantadas

e pode dizer-se que a serie 'fe-

Boletlm otlclal.-F'oi colocado i ..0. Fo¡ ha dias apedrciada

“a comarca de 5:- Pedro do Sul a residencia paroquial da fregue-

- o sr. dr. Julio de Sampaio Duar- . . .
^. ~ «.3 - . . zm da Es iunca habitada elov . . .

dçsli'ràigar aos "ossos assm n te, JUIZ no quadro p ' P Cia milhares de medicos e doen-

tes Soliciiando a graça do pa- ç., O sr_ dr_ Anmnh Mau_ paroco pensionista, rev. Manuel ,es que a teem usado_ E, pre_

«gamenlo das suas assinaturas ricio de Souza Freire Pimentel, Ferieira dos 580105, SCHdO dis' cioso alimento para crean as e

,naomsião da apresentação dos que era juiz de direito na co- parados alguns tiros sobre as pessoas de estomago débi ou

recibospelos encarregados dessa mgrca de Taboa foi colocado. nf: janelas. ?lidpreftendam umdluncli ou re-

_cobrança_ ¡uizo de igvelãtigfçao crimina contra a degu¡dade_'_Reco_lat2ç_ao ajilmentle igerivel, 6:18

. porern, a comarca O Ol- 0- mendamos a Fannha peltoral fer.. çaO P0 e rca çar'se com m

«I FO¡ prÕmOVldO a capitão ru inosa de Flanco le almente A. Callx de nutritivo de came.

mos sida atendidos, e a' facto de fragata o sr. Jaime Afreixo, g _' g 9x.-
____dm wi:: s

acarreta-nosembaraços ate' mes- que é um brioso oñcial da ar-

ma porque o Estado não per- mada Portuguezs- Os “955“ Pa' n Inconsño couceiRIsrn

doa a ninguem, e decada ve:: ' ' _______

r'abens.

que 5? “Pete a expedição nós fei'ido de escrivão de direito da

40- Foi a seu pedido trans-

::tzzãz,:í?zzz;finzf'"a areas.? .ressaca Recompensa_ aos que se illSllllglllltllll nos combilii
Se e' certo que "em todos os assistant ?mon-13:; ** r ~

distribuidores da correio cum- honesto_ Levantamento do estado de ,lilo

chou naquela noite com chave Pref”, eSCTITuIOSÉ'WMB com O 40- Tomou iá_ posse dolugar _ _

de ouro. ' O quê“lhese 'especzalmente reco de facultativo do partido medico _ b ld f d lh _

.. Para o ano, e entre as faml- mendado nestes casos, não so; devPardilhóe Avanços_ si'. ;da _ A Ordem ;exetcda ,-Ul- T? e _es e alça. 97 um_ PU'

“as quç contam Vo“ari cocer' fra duvida tambem que uma Antonio de Abreu FTCIPC, habll tlmamente pUbllcada, em edl" Slonelro: l

tou-se já num plano de .largos park dus recibos se não mas_ clinico daquele concelho., Içao espemal ecom uma ca_ com a madalha de bons

divertimenms. _ , . . O cinco 'de outubro. 4 Dc'tor- ~ , ~ - serviços

Sabemos que se montará ali fa¡ Por mwâua de dehgen' reram como havíamos 'previsto pa de luxo' Insere os Segum

um restaurant e se pensa na edi- cias suas. 0 facto importante as festas de 5 de outubro em tes decret05› relat'VQS ás re' \fangãgergí dfgrejãis'gülftgng: g:

ficação de maior numero de ca- é, entretanto, que os recibos Aveiro. ¡compensas concedidas _aos . ' I
. __ . . . . freira-pela sua dedicação no

sas ara _aàugan ñ d d correu pagam por satlâfaw, e, ou se_ Cumemoraç lo singela mas que se distingwaram nos com- combate de 7, e pela enerãm¡

"d ra “e n a e ja por negligencz'a désses em- eu
b _ é __ l Patriolícas Pôz na ma. Para 55 bates contra os couceiristas: coragem e Menna de que
em. omo iss mos a eva-

l ' pregador-ou por que os srs. as-
assocmrem á celebra ía oficial _

ram-se a efeito varias caçadas, ç ' «Tendo o governo, autonsa. provas no combate de 8, espe-
centenas de pessoas e a alegria _ _

. . . v . . - - - . _ _ - - . _ _ -_ do ela carta de ¡el desde “lho cialmente no ataque do flanco
pescarias, pic-mes, passeios a sinantes se nao resolvem a.fa das grandes solemdade, Je farm "mão, declarado O estado die Si_ dirigido pelo capitão Maia Ma_

Tia; etc- em - _ ei-a lavo nos causam rejuiso lia. . . . e ~

A noite de 5 de outubro fo¡ I b ' « [h p P.m_0 mar tem a ora tinosuspendido asgarantiascons- _galhaes- _ V
_ . . - grave a que alia¡ es parece __ tt d t d B Alferes do regimento de ca-

festeiada com iluminaçoes, fo- . . . _ em¡me o trabalho em to o o luçlonals “05 'S “tos _e 'agal l . a 6 F do A st

insignificante. ' ¡toral tirando_se em algumas e Viana do Castelo e amda em V3 aria n. , eman ugu 0

7
uetes e uma colossal fogueira . . A _ _ , _ _

Em torno da qual se im rovisa- ÁSSlm "OS vemOS forfddos costas compensadores resultados_ parâe de Vila Real, e represenô ÉCÍÊOCOSIS:ãñgnsãàgtãgfêlofacga

ram danças. CrepitaVa_a ogueira afewer-lhes esta expaszçao e a Na Costamova houve 1,3 (nas tan_ O-me agresidente do minis- vila com um pequeno numero de

e crcpilava 0 entusiasmo Pela regar-lhes de novo a que por lanços de um conto de reis. tem que J nao subsistem as ra as lo o ue fo¡ dado o dar-

festa ue era de loriñcação. ' - .F Ascm rezas emlaboracão causas que tornaram essa prOVl- P Ç _g cl , _
_ a q . g veres temos pedido afim de nas P, - › d - ' - 1 « - me auxniando a companhia do

F0¡ uma “one bem Passada 3° - - v - ~ d na area sobordinada ã secçao de e“C'a elícemona necessana p? '-tã B - O lt
ar livre, numa ale comunica_ delÍlt'lrem a saHSfaçao OS Aveiro ficaram, em 30 de se_ [a garant" a defeza da Repubh- capl arrellia n - assa O a0

tiva a valer. Os e meios do fa; compromissos que uma_ publzca- mmbm', com O seguinte resuka_ çlêiepãísgggçaílâmpágeãia alàlãllãlâí ::Pê/tax::edgílãnããagigêçdotêt

l da torre de sinais bem co- ão desta nature a ex: . o¡ em reza¡ › _ - . - . ,

m e ' ç í ge do' p P de que me confere o artigo 47.° 10 capitao Mala Magalhdes-

autorisada' e privilegiada, que_

obteve medalhas de ouro nasex-

postções, garantindo a sua eñca-

dos nossos subscritores.-

Por veres nos temos dirigido

  

  

   

  

 

   

   

 

    

  

   

    

  

 

    

 

  

    

   

  

   

   

   

   

  

        

    

   

           

    

   

 

  

   

    

    

com o seu destacamento, ercort l
7o kilometros em 'vinte É) caem '
para_ev¡tar a fuga dos rebeldes de - .
geãeiras dedBasto e, depois, pela alivia Ê
a e que esenvolveu ara spin.:

dos mesmos rebeldes. p a c .nr
O_ tenente do estado maior de” l:

fantana Antonio Fernandes Varão'
pela dedicação, cora em, inteligencia”
energia com que se ouve .no com
de 8, tomando a direção das forças q
no flanco direito, tinham ficado

comando por terem sido feridos tod
os seôis pficiais. d i I

_ s enen es o re mento de¡ '
taria n.° 19, Alexandãino José um:
cedo e Francisco Assunção Pereira
Soares e alferes do mesmo regimento,
FranCisco José de Carvalho-pela ma-
neira briosa, energica e valente como
comandaram os seus pelotões, quando
a companhia, sob o comando do copio.
tão Barreira, procedeu ao ataque cas?
salto do espaldão da carreira de tiro .

_ O alferes do regimento de artilha-
ria n.° 4, josé Maria da Ve¡ a Cabral
Beleza dos Santos - pela edicação
energia, inteligencia e coragem coni A
que executou a marcha forçada de Sa;
piãos a Chaves, a tim de socorrer esta '
Vila Ê çom ue entrou rapidamente em
com a e, esmoralisando o
mentô oífrebeldes. complem-

a eres do regimento de ar
ria n.° 3, então pertencente ao regim-
to de artilharia n.° 4, Elisio Maria do:
Santos Loba-porque, estando doente,
tomou parte, voluntariamente, no com- ,
bate de 8, procedendo com boa vonta-
de, aâerfp e arrojo.

. a eres do re imento de ca -
ria n.° 4,_ jada Lulig de Maura -vriiali
maneira inteligente e dedicada como '.
desempenhou alguns serviços secretos i
e pessoais de que fOra incumbido pelo
camiõndçtda 8.; divisão.

_ a eres o re imento de int ›
ria_n.° 19, Fortunatog Pires - pelaaiitt.. "

neira como se conduziu na noite dels.-
com as forças de vigílancia emVila -'
Verde da Rala,e em 8 maschando ri
atacar os rebeldes, e procedendo com
muita energia, coragem, sangue frios ›
acertô). If

. a eres do mesmo re 'ni i
Antonia Ribeiro de Canal/¡agl- ?ill
energia e decisão com que fez o reco-
nlieCimento, para que se ofereceu ao
comandante da coluna de Sapiãos em ,
8, obtendo com grande rapidez asln-

   

   

  
   

   

   

 

   

   

     

   

   

     

    

 

   

   

   

 

   

     

   

  

  

  

   

  
   

  
   

  

   

 

  

  

  
  

  

               

   

    

    

     

mo a casa da Junta de obras da Certos de que o farão, nós Na “Quem. Alf . . . . foma ões d , .

- - - ' - - eres miliCiano de cavalaria ç e que 0 comandante da
barra e outras, tiveram içado o . ._ O _ da Constitmçao, decretar que nos _ _ i comna precisava am 'calhar g

. __ . , vamos ex edir de novo os rec¡ Albina . . . . . . 85083700 ~ - - . Henri ue LUIZ Carmona- ela amar ,
.pamhao 'nacwnaL i - P menCionados distritos cesse p es q P cha tomada sobre Éhaves_

bos que ha tres "lei“ “tamos Dias Vieira'N; Càsh'mo'". 63523920 tado de sitio e sejam restabele- multa dedicação e Patriotismo de

. cidas as arantias constitucionais. que de“ P“”a “05 ?ombates deCruzes - - - - - - 82055760 g 7 e 8, prestando valioso @aneur-
Tanoeiro - - - ' ' 637593390 Rocamponsas aos qno so com reconhecimentos etrans-

0 sargento-ajudante do r imen
de infantaria n.° 19, Manuel jaãga Moi: '
so-porque, tendo ido voluntariamente -
para a linha de fogo, no combate deal_

' 'Na Assembleia dançou-se ani-

.madamente até tarde. _ _

' Rlpers.-Fala-se na consumi-

enviando sem resultado. e a ia-

dos agradecemos a sua pronta
_ _ _ _ . _ _ _ _ rocedeu or for ' '

çao quma' emprega] que Pallara- sahsfaçao' . . onrm ' '- . l . bem cumpriram 0 seu de' missao de ordens, e reunindo Forças e lgvantarI-Íllziesaoreiicibiãllliempoa
?Wilma Eip““ a “car “P ° a Aos srs. assmanies de Afri- R ”a" ' ' ' ' ' ' ' vei' praças dispersas as dirigiu nos de feridos 05 oficiais que assaltaramo.
rã, com carreiras regulares e

baratas, o transporte de _bagae

gens e passageiros para o Farol

EmSJaclntot
_

Bastos Ras , _ , _ "4353290 Mostrando-se dos relatorios

Gamela _ . . _ _ ,05053000 apresentados pelos comandantes

espaldão da Carreira de tiro.

O segundo sargento do re lm i4
de cavalaria n.° õ, Manuel Ags em

momentos mais críticos.ca e Braíil, para onde não Iza

Medalha de merito, filantropiameia facil de cobrança, roga-

s ¡costa-nova o modelo 'dos tambem a fineia da pm . . . das divisões de defesa ãeâen'iãiiâ'ãâdãó 55,332”“ :insistiu:estatisticas“›. . . . . . - . _ - . . . . . n-.carros será o dos rlpers, cem 10-_ ,nessa da ¡mportancm das suas Mam _ O _ _ _ _ 9:172$9¡0 e coluna volante que, no decur justina Maria da Silva e 010_ ,o a mação mlmrga de Santa Mam

gar ara 3o e tantas pessoas. - Mam_ _ . _ _ _ 81225360 so das operações efetuadas de 6 na direção do pelotão, quandoos'eu'assinaturas. Muito lho agra- . w ria dos Anjos Alves Carneira- .
- - _._No hão “paz. - . - - ç . a 10 de ulho de 1912 no norte . r . - comandapte 50¡ feridoie na en "

meiraogleaaiizou-se rg domingo ul- decemos' i _ velhinho ' ° l" 7'63““) do paiz,lcontra os rebeldes rea- pelqlênolo etded'caçao cá““ que fesàstentciáih que Ofereceu numai'ãg,

timo a anunciada tourada ,dos 'Romão Junior.-¡()fereccu-nos S b M a °"°"" 166273940 listas, tanto as forças militares ?352221 0332552311:: dê Êglàa on eo°sêguãurâ°§iiiêiiio do regimento
.empregados do comercio local ha dias_ Romão Junior, que é um Me o ;LÃÊ ' ' ' ' 16:19:53,500 como as autoridades civis, gru- no combatepde 8 de julho g ' de infantaria n.° 19, Cesar de Seabra

Com uma quasi enchente se rea- dos artistas nossos patrlClOS que E::ng ' ' ' ° *l 4:72“130 pos de voluntarios e patrioticas v , ' Rangel~pela valentia, decisão ecora-u
gem de que_deu'provas, sustentando-se*
numa p05içao dlÍlCll na margem direita(
do Tamega, durante muito tempo o'

mais se tem evidenciado em tra-
'iisou, tendo as honras da tarde o

balhos de valor, um formosa

populações de Chaves e de Va- bouvados e recompensa-

' '
l4:948$080

.sr. Antonio Ratola. F01 uma. tar-I F'Twam' ' ' ' ' Llença cumpriram com abnegaçãoi dos pecuniariamonto
H. Tavares . . . . l4:48_5$420

de de gargalhada pelas peripe- bosta da Republica, modelado T ”hmm os seus deveres de soldados ede com 100 escudos com um reduzido numero de soldad'*'

.cias que se dcsenrolaram no de# em barro, e com ele um alfinete 'Í' “um" ' ' ' ' _ ' cidadãos, bem merecendo ass¡m Manuel DMS pemandes_pelo ?gm de Protege; a _retirada_ do seu pe..-

.Correr do espectaculo. Paquête e de gravata tambem em barra, No F“"d°"'°- Q da Patria e da Republica: manda vamoso sem“, prestado á gua"- ° “éfâígãfef'tsca'ã e c“"s' .

com o retrato do dr. Manuel de Senhora do Socorro. . lb:513$240 o governo da _Republica-portu- s re e cometeiros n.°
-Rúku desempenharam o seu aa

-pel como poderam; os forca

-não briiharam; e o cavaleiro tam-

Jbem não pôde mostrar; as suas_

aptidões porquanto os touros'que

itlhe- couberam não se prestavam

'l lide. Entretanto, foi uma tarde

bem_ passada.

Boa preza.-Um pescador da

'Murtosa apanhou ontem, á ñsga

em frente ao paredão da barra,

. . . ni o de Chaves tomando a ini-

Boa Esperança - - - 159583050 guesa, pelos ministros do lnte- dããva de Vir, éonendo, avisar

María dO Nascimento . 141899$350 flor, Finanças, Guerra, Marinha . _ . _

S-losé- 7- - ~ - - 125513700 e Fomento, que sejam louvados ããssaãgãlrgàçsao da aprommaçao

Republícm - - - - 12=|3Z$850 e recompensados, pelos atos de Soldados'do 20 esquadrão do

3- P“1'” ° ' ' ° ' . 1211323850 Patriotica lealdade que Pratica' regimento de cavalaria n° 6 n°

O rendimento -do "nposm do 'am-i os Oñdalso Praças e Cid" 15111-099 Francista Antanid Pi'-
PeSFadO fo' de 6333533'23 ”'53 dãos da classe civil, abaixo de- nha-,ó e ¡14[2.05¡ Albino Ada-a_

mais do _que em egual mez do signados, devendo as recompen- ,,0_pe¡0 ¡mp'mtahte' e vaneso

3110 ame““ 3398557437 rc's- _ sas pecuniarias ser satisfeitas serviço que pçestaram conduzm_

40- Em S- JaClPtO, 0 rFIIdl' pelo credito extraordinario de do preso João de _AJ-;nada a e_

mento desse mêz fOl O segumte i escudos votado para ' p

151691 da l.a companhia do 3.o bat»
lhao d_o re imento de infantaria n.° V
Antonio andido-pela dedicação da¡
que deu provas, fugindo do hospital'
militar de Valença, onde estava ea

tratamento duma angiiia, para ir tomar

parte contra os rebeldes que atacaram'
esta (graça.

primeiro cabo José Exposto,se-
gundo ,cabo n." 52 da 3.“ companhia nv '
3.0 batalhão, oão Pereira, soldados'

n.°“ 118, José tavão, e 106, Custom'
Ce eda, ambos da 3.a companhia doi.”
ba alhão, e n.° 129, José Pedro D' '

Arriaga.

E' um trabalho de verdadeiro

mereíimento. Uma ñ ura de pe-

ueno tamanho mas e um gran-

e valor pela verdade.

* Romão Junior fez uma larga

reprodução do busto, destinado

a larçar á venda pelo insignifi-

cante custo de 300 reis.

_., .Os alñnetes com o retrato

do'sr.'presidente da Republica

  

!um enorme congro, que teve de ñ _ _ . _ , zar de serem perseguidos forte- da 2.a com anhia do 3.« bat
ser conduZido ao varal._para o sao tambem deliciosamente exe- Refs- - - - - - - 4735333800c0~mer ás despezas com as one_ mente elo fo O do mim¡ o_ dos do regllinento de infantarghígqg

' ° Leite . . 42753400 P g g .
&nercado em que fm vendido. cortados. J _ _ b 1h - ° ' ' ' ' raçoes contra os rebeldes realis- SoMado no “915973 da 4_a pela iniciativa, decisão e coragem com -

omão unior vai tra a ar
Padre Vieira . . . . 334393440 tas_

Ferreira da_Maía,. _. . 32833000; . _ .

Manes . . . . . . 2:711$720 Gom a medalha dovalor to"“ Gomes-P310 ,acendmdo Pa'
Sambando_ O _ _ _ 24665490 mma". triotismo e coragem que provou,

- ______ fornecendo ao comandante do

Total 205293430 Capitão de cavalaria edo ser- sector de defçza valiosissimas ¡n-

0 Caran ueioiendeu, 7:209$079 Viço .do estado_ maior, Manuel formações sobre os movimentos

hs' an tirinhas-.lã lã vao as Firmino de Almeida Maia Maga- dos rebeldes_

Junior 0 mimo da sua Oferta Í primeiras letras. Começaram a lhães-pelos muitos e relevantes Promovidos

O mar em Espinho.-Conti- emigrar h_a cêrca de oito dias,§serviços prestados com inteligen-

nua avançando a invasão daslo que equivale a dizer que se cia, e porque no dia 8, estando A segundo sargentoo prime¡-

; Era um respeitavel animal,

#dos maiores que em nossos ,tem-f

.ços temos visto.

, Como se sabe, os congros,

como os assaños, raro sáem das

pedras. Aquele saíu'em boa ma-

ré. . . para o pescador.

Movimento marltlmo. - Não

tem havdo, já, dede a semana

passada', movimento .maritimo.

Apenas _naquela sairam 2 cai ues

ue ai Vieram com pesca sa ga-

~ a, e 'na corrente entrou uma.

daite do Porto rebocada pelo;

Lince, saindo este na manhã de; onde_ _as aguas _veem, vê o triste

3-a feira- ' quagro; em toda a sua desolação,

Em torno das escolas-Estão ' A, revisão do tempo., - Barto

a concurso as escolas primarias' p'rediz" 'o Seguinte para o periodo

do sexo masculino das fregue- abaixo designado: '

zias do Pinheiro da Bem osta' e: .Auterriperaturaum pouco ele-

de Palmaz, concelho de' liveira_ _ agrada, ;dez-domingo, 6, continuará

de Azemeisre da -freguezm de' assim -attí terça-feira, do que re-

que procederam, dando o alarme as
presença dos rebeldes no espãldãotdl
carreira do tiro e impedindo o seu living
ço até que, assada meia h ' i
apoiados. p ora' W

Ç soldado n.° |24[12051 da 2.' cais'.
panhia do 2.° batalhão do regimw

de infantaria n.° 19, josé Martins-spo;
la valentia e arrojo que demons '

acompanhando na perseguição dos

beldes o contramestre de Clarins:

cavalaria n.° 6, de ois do assalto"?I t
_

espaldão da carte ra de tiro w .m -

aVlSlnlla a estaçao das chuvas. de cama com um ferimento rece- ro cabo n.° 30|911 do 3.° es ua- só os dois ara a frente ' ' 1 w'p das suasfg¡

Em torno do distrito. - Uai bido no combate de Vila Verde, drão do regimento de cavalaria ças

pobre mendigo, desses que per-!foi tomar parte na luta, conse- n.° 6, joão Ferreira,'e a rimeiro

correm as aldeias e sao por aí uindo, com o seu sangue frio, cabo ferrador o soldado errador,

conhecidos por passageiros, foi evantar o moral dos combaten- n.° 141893 do 3.' esquadrão do

encontrado morto numa valêta, tes e dirigir com admiravel cora- mesmo regimento, josé Artur-

junto aos eucaliptos da estrada gem um ataque de flanco que, pela valentia e arrojo de que de-

que da Mourisca segue para com muito pouco numero de ho- ram provas nO cumprimento da

aqui. O desgraçado, de dia, be- “mens, resolvêra dar, ataque que ordem que lhes foi dada para

bera a uardcnte, e depois, como contribuiu para derrotar o ¡nimi- acompanharem o contra-mestre

esta l e subissc á cabeça, dei- go e lhe fez abandonar a artilha- de Clarins no assalto ao espaldão

"um busto do dr. Afonso com companhia da guarda fiscal, An-

para a redação da Liberdade. E'

de esperar que ele lhe dê a alma

do artista e a dedicação do par-

tidario.

Muito agradecemos a Romão

aguas na v s'nha praia de Es '-

n o. Aquilo parece condena o,

a final. Quem passa no caminho
'O administrador do concelhoiüi

de tierra, já quas¡ rente ao ponto
Monção, joão Antonio de Pinho › i

lealdade e dedicação com que comia.;
vou o comandante do destacamento' I i '
Monção e pelos atos de arrojo e url.:
gem ue praticou_ quando da in L
por alença. "

O tesoureiro da camara de .

co de Basto, josé Antonia Cunha I'

rinho=pela inexcedivel lealdade e « 'i
radez de que deu rova, proced

por forma a que o inheiro cont¡ n.da carreira de ÍlÍO- sua guarda não caísse nas m-
xou-se caír e para ali ficou, para ria.

Castelões, do de _Cambra , _ sultarãb"perturbações'atmosferi- sempre. _ Capitão do regimento de in- bouvados i i traidores.

*F01 prowdo temporaria- cas.quarta.feira g_ Em segmda, oo- Na Torreira sucedeu a iantaria n.° 19, Tito Livio jasé O , Os Cidadãos de Viana do .

mente na escola do sexo mascu- depois de ter ba ado llgcíramen- uma senhora, pertencente a uma de Oliveira Barreira-pela muita comandããfãnããcgggfg ::trecxgm'aé Nom"“ GMM”“ R04'180 Aim

lino. de S. Martinho. da- Ganda-

ra,'o professor í* srt Antonio Ro-

drigues Pinho.

O tempo e o man-O tem o

melhorou consideravelmente, 'B1

mos gosado uns dias &fomtósis-

simos, duma'ram'êneidade' que

lembra osÍcalmos dias 'do ese_

tio, conservando-se o mar sete'-

no, dando trabalho a centenas

de milhares de braços por toda

a longa costa que'- ela banha.

Hoje e que se repetiu a scêna

das chuvas anteriores,.podendo

bem. ficar para 3 maré, mais «apre-

ciavei.::~ xr' i .

abertura' do' es'colas.- - Os

exercicios nas escolas primarias

oficiais começarão amanhã'em

conformidade com um despacho

ministerial comunicado ás inspe-

ções escolares,

te, Voltará a. _elevar-se, sendo abastada familia de Oliveira de intrepidez, valentia e arrojo co- Cávadolcllstodio Alberto de ouvem

provamisalgumas; chuvas desde Azemeis,_sentar-se na praia com mo procedeu com a sua compa- - pela inteligencia, _dedicação e cora-

quinta-feira, to, até sabado i2. uma menina quando uma onda nhia, conseguindo, pela ofensiva gem com que dmgdeasaSOPera'
_._ _. .i _ , l _ . . A ções do sector.

No dómmgo voltará a tenipe mais forte ali chegou e envolveu que desde começo tomou, deter O major do regmento de ¡nfan,e_

ratura- a; apresentar-se ligeira- a creança r( _l __ o inimigo fóra da orla da/vila, ,ia n_o lg, Antonio Guaiberto da Fon-

mentebaix . _ í ALÉÇlph'v.)ra;l,vçihloiu'd'esapare- conquistar-as suas posiçõesç' as- seca Antunes-pelaiorma como dirigiu

«www blicano. e- O sr. cer, correu 'em seu auxilio, mas saltando-as com denodo e brio, a com!“ Para Saplaos em '718 e na

. ' _ , ~ ' . › - marcha de regresso para socorrer Cha-.Eortunato tçus_ de Lima oie çomb tal infel.CltllclLle,'qu.e obmar e impulsmnando as suas tropas “asma qua, demonstrou mam mm_

;receusse para ceionar, gratuita- cm reve a aii-asma tam em. com energia e coragem até ao tiva, energiaededicaçáõ_ -

menteno t.” e 2.0 anos dos li- l-_lcuve gritos de socorro mas momento em que caiu ferido. 0 capitão do regimento de cavala-

ceus, aos filhos dos somos do ninguem fo¡ até elas. _ Proposto para a mesma me- !'13 fl;° Õ, Antonio Moldes Serra-pela

Centro - escalar- republicana de A bastante distanCia andava dalha, e provido .i mestre de cla- 'ntehgenc'a e e“e'g” °°m° “Mw“ a
. . . . . for a do seu comando da marcha de

Aveiro. a tirar a rede a campanha dos rms, o contra-mestre de Clarins 7,3çpara Sami-,os e no regresso a Cha-

_ ,E' um acto digno de registo srs. Sebolões, e 0 arrais, sr. do regimento de cavalaria 6.11/1- ves, escoltando a artilharia ue, em

Mechoalho.-Os barcos que ManuJ Maria Rebelo Sebolão. tania de Azevedo-pela inexcedi- marcha forçada, Vinha _socorrer haves.

se empregam na apanha do mc- ao ouvir os gritos correu para o vel bravura e arrojo, indo só. com O cap"“ d“ 'eg'me'lw de mm"“. ' .0 ' B' v
choalho, em frente ã barra, tecni local, lançando-se ao mar com dOIS soldados fazer o assalto ao 31:53: pigmlffdàãgfmgãlgigqgg

carregado. São desenas de bra- um arrojo digno de registo .po- espaldão da carreira de tiro,›que tomou como iim de procurar socorrer

ços que se ocupam no mister e dendo segurar a senhora e indo era a posição principal do ataque Valença. logo que soube quetmha sido

que, na semana corrente .e nos arrancar ã morte certa a crcan- dos rebeldes na primeira fase do “mcgdâgãããmââre .mento demmn_

ultimos dias da passada, tiraram ça a uma distancia de 20 metros combate, causando lhes algumas tam ,Lo 29, Manuelgkugusto Faünha

bons lucros. da praia. baixas, lançando a contusão nos. Beirão-pela forma com que procedeu

Lima .Adriana Ends, jacinto asé
(1.14314 Pereira Ramos Paz/eli
r1a,_fosé Fernandes-pela dedi

arroio e coragem om que esta

ram a liga 'o do comandante .

desta cida e com os 'comandantes

tares de Valença e da 8.“ divisão '

Braga depois das comunicações .. ?31;

das, e obtendo ás autoridades u A
as informaâões de que necessl» .

para roce er com segurança. -'

s cidadãos de Chaves: '

Alves Nobre a, José Fernandes

do, Vitorino ereira, Antonio Cadu

Antonio José Luiz Pereira, w

Antas, Aurelio dos Santos Ribeiro i i '-
nuei Lima, Manuel Antonio o. v ;hi

Joaquim_ balcão, José Reis, Deodato '
ria, Armindo Morato e o menor de «7”2'
ze anos, Luiz Pinto Ferreira-pel¡ 'li
liosa coadjuvação que prestaram 'A
comandante do sétor no serviço da

gilanCia e parte ativa que tom

combates de Chaves ou Vila -V s
mostrando muita dedicação, patrl
mo, valentia e arrojo.

t _Que sejam louvados o coman

militar de Valença e guarnições u
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" ' :dt .Valença e Chaves, especialmen-

4 .regimentos de cavalaria n.°6 e in-

. z n°19, 3.o batalhão do re 'men-

de ltrlarttaria'n.o 3, companh as de

A _ n.°' 6 e 13, 8.o grupo de me-

'› u : e divisão do regimento de

'5 ria n.° 4-pela energia, coragem

cação com que defenderam o

a Republica dos ataques de trai-

etebeldes realistas, fazendo o sa-

it da propria vida, e derramando

sangue em deteza das institui-

,que a Nação escolheu para sua

de Governo.

ue, eguaimente, sejam louvados:

, t stats, sargentos e mais praças

*"' de marinha e guarda fiscal-

z. .r. relevantes serviços prestados

f, missões de Vigilancia e informa ões;

n e.›::<t das estações telegrai cas,

_ m princi aimente de Rossas, Baú-

”Braga, ontalegre e Chaves-pela

u. cação com que desempenharam os

.t iços da sua especialidade; os civis

'i Valença, Montalegre e Chaves-pe-

itvalioso auxilio que prestaram na re-

.i l_ . dos ataques dos rebeldes, e to-

“quantos direta ou indiretamente

ram parte e prestaram o seu con-

. ra aniquilar de vez as odiosas

.p¡gaties dos inimigos da Patria.

*'uvados e trancados os

'unicos castigos que

possuem

r» Capitão da administração mi-

iiisr, Francisco Filipe de Sousa-

'pela dedicação e coragem que

ilustrou, indo ele proprio, no

“ Mháte de 8, levar os abasteci-

iientos á linha de fogo.

Primeiro cabo n.° 13|735, da

.41' companhia do l.° batalhão do

,um de infantaria n.°- 3,

j' pio osé Condessa-pela va-

jçniia, eaidade e dedicação que

iióstrou com os actos que prati-

cou, quando da incursão por Va-

a

'tidades militares e cl-

. vis Iouvadas

Reconhecendo-se que, que du-

rante o longo tempo que o paiz

'esteve ameaçado de incursão pe-

t» rebeldes realistas, varias en-

..m e coletividades, que em-

bora por motivos independentes

"sua vontade não houvessem

ddoense¡o de entrar em comba-

te, manifestaram, nos arduos serv

vigas de Vigilancia e de captura

"rrn'rebeldes, acendrado patrio-

tismo, excecionais qualidades de

resistencia e de trabalho, e um

'elevado grau de preparação para

lideteza da Patria: manda o go-

ívenio da Republica portuguesa,

;los ministros do interior, finan-

guerra, marinha e fomento,

sejam louvados:

- * General comandante em che-

Urias forças destinadas a operar

,norte do paiz.

, Genera comandante da 8.a|

,o :ic ::to cito.

' Coronel comandante interino

1 6.a divisão do exercito.

' Comandante, oficiais e praças

;n.- sétores de defeza entre Mi-

.,.t e Cávado e entre Mente e

'“ ado.

. Comandante, oiic'iaise praças

n sector de deieza da Baixa-

luixa.

- Comandante, oficiais e praças

v coluna volante de operações

'il norte do Douro.

' Quarteis 'generais das divi-

wx coluna e sectores acima

' 'clonados

u. Oficiais e praças que- toma-

.,m parte na deiigencia a Azoia.

j Guarnições de Bragança, Via-

i ,do Castelo e Braga.

'Oficiais dos serviços adminis-

tir-1 os da mesma coluna e se-

pos civis de voluntarios

_Í_- Braga, Viana do Castelo e

Qt'
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.' or materno
SEXTA PARTE

*uçIto DE JOSÉ estado

l“ Esclarecimentos

' Ill

.nao de confiança.

 

_,O astuto guarda suspeitou

'que entre o conde da Fé

'v protetor da desconhecida

i' ia alguma historia.

_L '-1 Oiça, João. Se eu ne-

: ilasse 'uma dessas cartas

A' ;tias primas leva diaria-

"“ 'te ao correio, seria muito

1' ' adquiril-a?

' -. Creio que não, porque

Í“Íose reduz a que, em Vez

ançai-a na caixa, a depo-

itas minhas mãos. _

«- Pois bem, se me alcan-

w *uma das tais cartas, rece-

7;r- cem duros. Póde retirar-

y

t Ji. -' \i-x _

Pessoal das estações telegra-

ficas dos distritos de Viana do

Castelo e Vila Real;

Presta assim aRepublica uma

justa homenagem aos meritos de

todos os individuos acima cita-

dos, e á dedicação com que des-

empenharam as comissões de ser-

viço, por vezes.bastante violen-

tas que a eles tinham sido con-

iiadas.

-Vam ser ainda louvados, pe-

los relevantes serviços prestados,

Antonio Coelho e Francisco Al-

ves.

Gondecorada com a Cruz

Vermelha

Atendendo ao que propoz a

comissão central da Sociedade

portuguêsa da Cruz vermelha, e

tendo em ,vista o que dispõe 0

estatuto da referida instituição

anexo ao decreto de 7 de maio

de 1908: manda o governo da

Republica portuguesa conferir a

Cruz Vermelha de l.a çlasse a

Anasia Ripado, por estar com-

preendida nas disposições do

capitulo Viil do mesmo estatuto,

e pelo desvelo e abnegação com

que se houve no tratamento dos

feridos no hospital de sangue de

Chaves, em 8 de julho de 1912.-

_#-

_

IO ?Wi 06 dOBNletl

Faleceu em Viana do Cas-

telo 0 capitão de engenharia,

sr. Francisco de Bacelar, oñ-

cial muito considerado pelo

seu carater e pela sua 'ilustra

. ção.

Era irmão do sr. Sergio

Bacelar, funcionario fiscal ha

anos residente em Aveiro, a

quem enviamos o nosso cartão

de pezames.

_

===

0 que vai Ii por lira

Uma creança viva para enter-

run-No cemiterio de Sidi-Bel-

-Abés apresentou-se ha dias uma

rapariga nova. conduzindo um

pequeno ataúde, que continha.

segundo disse, os restos de uma

creança recemnascida.

A rapariga entregou ao co-

veiro um certificado do estado

civil da creança, em que se fazia

constar que havia nascido morta,

mas o coveiro insistiu em abrir

o caixão e, com grande surpreza,

encontrou-se com uma creaturt-

nha viva, a quem haviam tapado

a bôca e nariz com bolas de al-

godão em rama.

A certidão de obito foi pas-

sada pela declaração duma ar-

teira da localidade, que tam em

declarou que á creança era filha

de pais incognitos.

A parteira foi detida por

cumplicidade de infanticidio, as-

sim como a mãe da pobre crea-

tura, que é uma ra ariga de

aquela localidade, so teira, de

desanove anos.

A infeliz creancinha, apezar

dos esfor os que se fizeram pa-

ra lhe sa var a vida, faleceu al-

gumas horas depois.

O povo da localidade esta

justamente índignadissímo contra

os autores de tão brutal crime.

O marido, o amante e a mala.

-Um mancebo, murto elegante-

Os olhos do guarda bri-

lharam com todo o fogo da

cubiça,

Apenas o conde ficou só.

deixou-se cair na cadeira de

braços e conservou se por_ lar-

go espaço com a fronte entre

as mãos.

Pedro de Lostan era uma

fatalidade que o perseguia.

Bastava que ele ñtasse os olhos

numa mulher, para que logo

se erguesse ameaçadora a ñ-

gura do genera'.

- Ahl preciso esclarecer

este misteriol Os anos vam

passando, já entrevejo a velhi-

ce, e não realiso a minha vin

gançal Quem será essa mu-

lher? Que laços a unem ao

homem que detestoP. . .

O conde passou toda a

tarde formando mil comenta-

rios, sentindo atropelarem-se-

-lhe os pensamentos.

Chegou a noite e ele nem

deu por isso; o guarda, porém

entrou com luz, que foi pôr

em cima da pedra do fogão,

e deu as boas noites. -  

mente vestido, estacionava, na

tarde dum dêstes ultimos dias,

defronte da mai/'ie do decimo

quinto arrondissement de Paris.

Scm duvida agitava-o -a impa-

ciencia, porque, frequentemente,

consultava o seu relogio corn_ fe-

bricidade. M. Sherlock-Holmes

deduziria certamente désta atitu-

de que o maucebo esperava al-

guem.

E assim era. Esse alguem

não tardou a fazer a sua apari-

ção sob o aspéto duma senhora

ainda mais elegantemente vesti-

da do que o mancebo. O par

chamou imediatamente um fiacre

e o veículo, abalando, não parou

senão na rua do Comercio, de-

fronte dum predio de aparencia

tão moderna como pouco este-

tica. Ali, o mancebo, saltando só

do fiacre, penetrou na ;asa _e de

rla tornou a sair precedido de

um homem trazendo uma mala.

O fardo foi colocado ao lado

do automodonte enquanto o man-

cebo or seu turno subia para

junto a sua companheira.

Foi então' que o drama se

produziu.

No instante preciso em que

0 fiac're abalava, um cavalheiro

de meia edade fez repentinamen-

te uma aparição a_ que não fal-

tou nem o impreVisto nem a ori-

ginalidade.

Enquanto que da sua boca,

torcida num rictus amargo, saía

uma onda de palavras ,apressa-

das mas pouco amenas, tais co-

mo: «MiseraveL bandido, entre-

ga-me a minha mulherlp o ca-

valheiro brandia, com mão ner-

vosa, um revólver que, infeliz-

mente-assim como todos os re-

vólveres quando a sua necessi-

dade não se faz sentir muito-

não esperava senão ocasião para

disparar.

m

indicações uteis

  

Expedição de valer

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

53000 reis ou fração desta quar.tta,ale'm

do sêlo correspondente: de iõooo até

103000 reis, !O reis; de mais de roõooo

ate' 205000 reis, ao reis; de mais de

203000 até 505000 reis, 4o reis; de

mais de 505000 até 1005000 rets.60

reis; de mais de 1006000 até 6005000

reis, too reis.

ll¡ riu silo

De ¡Jooo até 105000 reis, to reis.

De 1015000 até Sodooo reis, ao reis. De

50,5000 até 1003000 reis, 30 reis. De

:005000 até 25018000 reis. 50 reis. Cada

¡Soaooo reis a mais ou fração, 50 rt¡ .

los tampos e nas tiras

ilinda os mosquitos

Tudo quanto se possa fazer

para destruir a praga dos mos-

quitos, é um grande beneficio

comum e que, portanto, neces-

sita de todos os esforços para

que se colham os melhores re-

sultados da guerra atualmente

declarada contra tão nocivo e

impertineute inseto.

No artigo precendente in-

dicamos os meios de nos pre-

servarmos dos mosquitos e de

    

O conde olhou para o

guarda como interrogando-o.

João sorriu-se, e, tirando uma

carta do bolso, disse, pondo-a

sobre a meza:

- Está servido o sr. con-

de.

D. Fernando não pôde re-

rimir um grito de alegria

agarrou a carta e redargiu:

- Está bom. Saberei re-

compensar a tua atividade

Deixa-me só.

João comprimentou e saíu.

O conde conservou-se

imovel durante alguns segun-

dos, contemplando a carta.

Brilhavam-lhe os olhos dum

modo sinistro e um repugnan-

te sorriso lhe encrespava os

labios. Afinal, soltando um

profundo suspiro, rasgou 0

sobrescrito, dizendo:

- De certo Beatriz igno-

ra tudo isto. 0h ! t, em sabe

se esta carta será nas minhas

mão uma arma terrivel! . . .

evitar as suas picadeias. Estes

meios não sam mais que palia-

tivos e para que a luta estabe-

lecida entre as inumeraveis le-

giões dêsses pequenos insétos

seja verdadeiramente proficua,

necessario se torna atacal-os

no estado de larvas.

Felizmente, o homem dis-

põe hoje de processos eficazes

para a destruição dessas larvas.

Os mosquitos, no estado

larvario, passam a existencia

na agua estagnada dos panta-

nos, charcos e outros depositos

de agua. As larvas sam uma

especie de pequenos vermes,

que nadam admiravelmente,

mas que sam frequentemente

obrigados a vir á superficie im -

pelidos pela necessidade de res-

pirar. Como consequencia dis-

so, pensou-se em asfixial-os,

derramando simplesmente pe-

troleo pelos charcos e forman-

do assim uma pequena cama-

da daquele quuido á superficie

da agua.

Bastam dez centimetros cu-

bic05 de petroleo por metro

quadrado para obstruir os ori-

iicios respiratorios das larvas e

asñxial-as,portanto. O petroleo,

porém, evapora-se rapidamen

te sendo por conseguinte ne-

cessario renoval-o periodica-

mente.

Para se remediar êste in-

conveniente, mistura-se hoje

alcatrão ao petroleo. No ist-

mo do Panamá, os americanos

adotaram, para o saneamento

dos pantanos qtie não podiam

fazer secar, a formula seguinte:

Em 675 litros de ienol, aque-

cido a iOO graus, deitam-se,

sempre á mesma temperatura.

r4 kilos de soda caustica, con-

tinuando-se a aquecer até se

conseguir uma emulsão perfei-

ta. Feito isto, uma parte dessa

emulsão por 10:000 partes de

agua mata as larvas dos mos-

quitos em menos de meia ho-

ra, e uma parte por 5:000 par-

tes de agua mata as larvas em

cinco a dez minutos.

Na visinhança das habita-

ções é necessario fazer secar to-

dos os sitios em que os mos- P

quitos adultos possam ir depor

os ovos, isto é, todos os char-

cos de agua por muito peque-

nos que sejam e as poças em

que a agua da chuva se acu

mula.

E” necessario tambem ha-

ver todo o cuidado com os

barris velhos, baldes, latas, pa-

nelas velhas abandonadas, ca-

cos' de garrafas, vasos de ñores

que ornamentam um jardim,

enfim, com todos os recipientes

que possam constituir grandes

ou pequenos refugios das lar-

vas dos mosquitos.

Com estas precauções mui-

to lucra a saude pública.

critth ituncunog _ i"

 

na I'll'

Alllilllltl-Sl
berdade, a casa onde esteve a¡

redação do jornal o rDistrito'

de Aveiro. Consta de primeiro

andar, lojas e quintal com

poço. Para tratar, com Manuel

Pedro-Travessa do Passeio

-~Rveiro.

    

Na dnemia, febres

palustres ou sezões,

tuberculose

e outras doenças provenien-

tes ou acompanhadas de Fra-

queza geral. recomenda-se a

Quinarrhenina

EXPERIENGIt mm, ,unicos
nos hospitais do paiz e colo-

nias confirmam ser o tonico

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção. excita fortemente o ape-

tite, facilita a digestão e e

mutto agradavel ao paladar.

 

*i tirania: premia: l medalha!

tia lilll'l) na: Expositñt: tie:

bondres, Paris, drivers

e Geneva--Barcelona

: ilEilllllll lili Jlllll =

a mais alta recompensa

 

instruções em portuguez'

trancez e ínglez.

A' venda nas boas farma-

cias.

Deposilos: AVEIRO, Far-

macia Reis; ANADlA, Farma-

cia Maia; no PORTO, Parma-

cia Rica; rua do Bomjardim.

37o. Deposito geral: farmacia

 

Gama, C. da Estrela, ¡|8-

Lisboa

4' Curam-se com

lOSSQS as Pastilhas do

Dj. T.. Lemos. Caixa, 310 reis.

Deposttos, os mesmos da Qul-

narrhenlna.

 

I pour les dames, c'est

a d'avoir une belle carna-

ti_on et ce teint mar et aristocratique.

srgne de la vraie beauté Ni rides, nt

boutons, ni rougeurs; l'é iderme sain

et net, tels sont les résuiiats obtenus

ar l'emploí combine de la Crême St'-

mon, de la Pqudre et du Savon Simon.

hxrger la vraie marque.

 

  
Ill ano: da praiita

  

l
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ÊFrigoríficos HdSLñNÊ

azooo maquinas vendidas-

_llllllll EllliEllllEIlill llll ESl'ElllllllllllE

Referencias-_Garantias '

Condições exceoiohaie

Motores a gazolina para iluminação eletrica

Motores e bombas, instalações de cervejaria

Chccolatarta. leitarias, lavendetras etc.. etc,

Atenção!

A rua da Costeira n.°

9 recebem-se hospedes

tanto estudantes como

empregados publicos com ex-

celentes quartos e bom trata-

mento. Preços comodos.

 

Em casa de famiñ.

respeitavel, na rua

de José Estevão, recebem-se

estudantes do liceu ou alunos

da Escola de habilitação.

Informações na redação de

este jornal.

. Ill lot trt. viiiulioret |||

  

ACELOS, barbados enxer-

tados em grandes quanti-

_ dades.

Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, COsta du Valade-

Oliveirinha.
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J. Matos Braamcamp

consumomo na: rNGENHanra FRIGORIFICA

RUA DO OURO. 232. 1.°-LISB)A

m

o nosso ñlho Daniel melhora te conheci, sendo portador de penses nesta pobre mulher

de dia para dia. O ar puro uma infausta noticia.

dêstes montes restitue-lhe a

vida e a saúde. Já não tremo

pela sua existencia, e para me

julgar completamente feliz, só

me falta ver-te a meu lado.

Eu bem conheço, meu queri

co Pedro, que a tua posição e

os teus compromissos politi-

cos te impõem forçadamente

esta cruel separação, e com

quanto me entristeça por não

te ver ao pé de mim. _vivo re-

signada na soledade do meu

retiro, pensando em ti. cuidan-

do nosso ñlho e esperando 0

dia em que nos juntemos para

nunca mais nos separarmos

Oh! que venturoso dia será

para mim aquele em que me

chamares para oteu lado, e

em que, afastando-te da poli-

tica, vivas unicamente para a

tua apaixonada Angela e para

o nosso adorado Daniel l

.Quando pégo na pena

E leu para si o_ seguinte; para te escrever, é a minha

.Pedro da minha alma alma que te fala, porque te

Estou muito contente, porque_ pertence desde o dia em que

3

a Bem me conheces, Pedro:

nunca ambicionei o luxo e o

ruido das grandes cidades; o

teu amor e o do nosso ñiho

sam para mim duas fortunas

tão grandes, que, possuindo-0,

uma cabana me parece um

palacio e o futuro antolhe-se-

-me côr de roza.

«Quando a tua ausencia

se prolonga, quand0' passo

dias e dias sem te vêr, a tris-

teza invade-me o coração,

porque basta a idéa de que

poderias esquecer-te de mim

para sentir uma dôr infinita.

Que seria de mim sem 0 teu

amorl. . . sem o teu amor,

que foi o primeiro do meu co-

ração e será o ultimo.

«Eu não te exijo, meu Pe-

dro, que abandones essa vida

agitada da politica e venhas

esconder-te comigo no canto

duma aldeia; mas permite

que tenha esperança de que

chegará um dia em que, can-

sado do ruido da sociedade,

. que tanto te ama e no inocen-

te que te deve a existencia e

venhas viver com ele, desfru-

tando a suavidade da familia,

que é a unica felicidade ver-

dadeira. V

«Logo que possas, vem

dizer-me que me amas, por-

que as tuas palavras pene-

tram-me na alma como uma

melodia celeste.

«Quando chega o correio

e não recebo carta tua, as la-

grimas acodem-me aos olhos

e aperta-se-me o coração; di-

ligenceio, porém, tranquilisar-

me, e sentando nos joelhos o

nosso querido Daniel, como

se viesse no seu olhar o teu

olhar, dou graças a Deus por

me ter concedido a consola-

ção de ser mãe, élo santo que

me une a um anjo que me

enche de esperança e futuro.

(Continúa)



     

      

        

 

 

  
Modas e confeções

P
casas do Porto e Lisboa.

Chinelos enioitaolos para senhora

Rua de Jose Estevam

  

 

X

MALA REAL INGLESA o

 

PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕES

DESNA, em 16 de outubro

Para o Rio de Janeiro, San-

tos e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 41:500

ARAGON, em 21 de outubro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 41:500

PAQUETES CORREIOS A sam DE LISBOA

Desna, em 17 de outubro, '

Para o Rio de Janeiro, Santos,

e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.3 classe para o Brazil e Rio da Prata 41:500

ARAGON.,om 22 de outubro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 4l2500

ARbANZA. em 28 de outubro

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio- de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Aires

x
x
x
x
í
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 37:000

A nonoo na enganos ronruouEsr-:s

Nas agencias do Porto e Lisboa, ódem os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os lieliches á vista das plantas os paquetes, mas para Isso recomen-

damos toda a anteclpação.

Os ¡iaquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a. Paris e Londres.

Aceitam-se tambemwssageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) com trasbordo em Southampton.

AGENTES

Em blsboa:

James Rawes 8: C.

Rua do Comercio, 31-1.”

No Porto:

TNT 8: C.°

ig, Rua do Ingote D. Henrique

08.3.80XOXQXIX08.*

LUZ D0 501. _

Sistema Wo'íñññ

l'llTEllTE FEB 2l- 191¡

Sensacional novi-

dade-Assom-

broso sucesso

 

maravilhoso :tatiana dt _

intaniltiteria inltnsint

Luz e aquecimento

sem maquinismos e sem in-

termediarios estranhos, isto é:

a conversão-direta do conbus-

tivel em luz e aquecimento,

nos proprio.: locais do con-

sumo.

Com os aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz e o

aquecimento para a s'ua pro-

priii habitacão, sem estar su- 1

ieito ás diigências enormes '

das companhias de gaz e ele-

tricidade.

Com as lampadas WIZARD,

obtem-se uma luz brilhantissi- .

ma, branca, constante, não dando cheiro nem tuiiio, ...N ¡huuuLlLlú'O resn-

duos ou depositos deleterios. E' de facilima montagem e sem perigo de

explosão. _

Corn os aparelhos WIZARD, pode 'se cosinhar e aquecer as habita-

ções com a maxima facilidade e por.um baixo preço.

_ Com os aparelhos WIZARD, obtem-se um banho quente em dez

minutos, consumindo-se apenas [[5 de litro de essencia.

Para informações dirigir a

CABLOS G U Hmh.
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antigo diretor de fabricas de

Porto e Aveiro.

Escritorio, Càfé 'Brazil-PORTO

ouçam-ro¡ z carnoool entre

A. ELEGANTE

  

gaz Agente exclusivo para os distritos do '

X ninho nutrition

CARNE

Recomendado por centenares

dos mais distintos medicos que

garantem a sua . superioridade na

convalescença de todas as doenças

e sempre que é preciso levantar as

forças ou enriquecer o sangue; em-

pregando-se, com o mais feliz

exito, nos estomagos, ainda os

mais debeis, ara combater as di-

v gesloes tard as e laboríosas. a dis-

pepsi'a, anemia, ou inaçao dos or-

aas, a mquitismo, afeçoes, escro-

ulas, etc.

Usam-no tambem, com o maior

proveito, as pessoas de perfeita

saude que teem excesso de traba-

lho ñsico ou inteletual, para repa-

rar as perdas ocasionadas por esse

excesso de trabalho, e tambem

aquelas que não tendo trabalho

em excesso, receiam contudo en-

fraquecer. em consequencia da sua

organisação pouco robusta.

'
N
N
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X
X
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X
X
X
X
X
X
X
X

   

  

Unicioiiantorisarlo pelo governo. aprovnilo

[nela Janta de saude publica e privilegiado

l

  

?Anastvanras

OUCONSERVAR

AS FORÇAS

Está tambem sendo muito usa-

do ás colheres com quaisquer ho-

lachas ao Iunch, a ñm de preparar

o estomago para receber bem a

alimentação do jantar; podendo

tambem tomar-se ao loast, para'

facilitar completamente a digestão.

E' o melhor tonico nutritivo

que se conhece: é muito digesti-

vo fortiñcante e reconstituinte.

Sol) a sua influencia desenvolve-

se rapidamente o apetite,enrique-

ce-se o sangue, fortalecem-se os

musculos e voltam as forças. Um

rali¡ deste vinho representa um

bom bife.

0 seu alto valor tem-lhe con-

quistado as medalhas de ouro em

todas as exposições nacionies e

estrangeiras a que tem concorrido.

'kit

875

Acha-se á venda nas principais farmaciae de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral:

Franco O¡ 0.a, Farmacia Franco. F.“ Belem.

LISBOA

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxo

Pedro

E Estação de verão'

Pompeu da. Gosta. Pereira.

ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta_ novidade.

e aiatirado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder Competir, nas escolha e preços, 'com as primeiras

Camisaria e gravataria

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

NOS primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade. .

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

Rua Mendes Leite

.xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
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abundante.

 

C0lll2llllllll llülll'llü. Still."

EM sempre á venda OS mais ñnos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobrenieza, numa esçolha esmerada e

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS moles, eiii latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.

 

Rua da Costeira. - v eiro

    

Grande loteria do Tlatal _-

Extração a 24 de dezembro de 1912

Premio maior

i Segundo premio

 

240.000 000

30.000 000

l ILHETES a 100723000, décimos a ioaboooo,

\'igésimos a 533000, e quadragésimos a 2.23500.

Cautelas de 13/5600, R$100, 55o, 330, 220, iio e

oo reis; dezenas de iioooo, 5o5oo, 3o300, 2o200,

irrioo e 5 5o reis. Satisfazem-se todos Os pedidos na

volta do correio, não só para esta loteria, como tam-

bem para todas' as outras que se realisam semanal-

. mente, logo que venham acompanhadas da respeti-

va importancia em notas vales do correio ou quais-

 

dirigidos a

quer outros valores de facil e pronta liquidação, e

antonio Duarte Xavier li.da Succ. de close R. Testa

7!¡ Rua do arsenal ?tt-LISBOA

End. Teleg. Rotesta Teleph. n.° 253¡

Aos preços acima acrescem 75 reis para despezas

de correio.
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inoot nos soros e oiii oi 'soon '

iranianas-intaum?

e outros elementos inlerpretaliiit'

da "'

Lei da Separação .

do Estado das lgl'BIr

Pliltllllllllilll-Lti na Marim V '

t Legislação citada - ?EM

 

Acaba de ser posto á *trarial

da, ao preço de 500 reis

520 pelo correio, 0 Frontin¡

rio alfabetico da Lei di
Separação, livro indispena.

savel a todos quantos tenham

de manusear aquéla le¡ e prim-

A-SE uma gratificação de crpalmente indispensavel a to¡

cein mil reis a quem das as autoridades, advogados

fornecer indicações para corp03 administrativos, corpo;

a descoberta de pessoas que rações cultuais e ministros da,

façam o comercio de impor- religião. ç '

tação e venda de massa fosfo Além da Lei da Separa”

rica (o que está proibido por e de todaa legislação nela

lei), desde que dessas infor- tada, contém esse livro um

mações resulte a apreenção senvolvido prontuario alfa”

da massa fosforica com multa Itico e outros elementos in .3;

para o deliquente não infe- pretativos da mesma lei,c°

rior á gratificação prometida. encarecimento é ocioso. 4

Quem souber da existencia de Pedidos, acompanhádos .ii

massa fosforica, dirija-se a respetiva importancia, á Livr

Francisco Godinho, rua dos ria de Bernardo Torres.

Grilos n.° 26, Coimbra.

brica do Gaz-

COKE
Um carro ou 500 kilos.. .

iooo kilos.......

    

 

..l

i

i

Aveiro -

 

E“

Constantino Moreira=

Vende-se na Fa-

 

4looo reis

Sioo

ftmtttiitr Ill tino-Iris

   

Talho no «Mercado Manu!

Firmino», em Aveiro, e em

Cacio

lconrrzn A ross:

Xarope peitoral Jamee

 

Continua com o seu talho'

em Cacia. Satisfaz todos I

pedidos de carnes de va

ou de carneiro. As rezes sa

abatidas no Matadouro m r

nicipal e examinadas pelo t

terinario. Te em sempre o

rimbo municipal. Preços:

'Premiado com medalhas de ouro

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido.

Recomendado por mais

do 300 medico¡

UNICO especifico contra tosses apro- . o

_ vado pe o «Conselho de Saude pu- carne do Pato e aba- 260 tail.;
blicau e tambem. o unico legalmente D propria para 'i

autorisado e privilegiado, depois de assar _ _ _ _ _ , _ _

evidenciada a sua eñcacta em muitissi- 30° l

mas observações oficialmente feitas

nos hospitaise na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro espeCiñco contra as bronquites (agu-

das ou cronicas), defluxo, tasses rebel-

des, losse convulsa e astma, dor do

peito contra todas as irrita çoes ner-

vasas.

› da perna, lim-

opa, sem ôsso. ._ 400 I'

Carneiro 220 l'

l Dias de venda em Aveiro,

todos; em Cacia, aos sabadta

e terças-feiras até ás iõ liam,

  

A' venda nas tarmacias. Deposito

eralzranlacxa muco, r.”-

ONDE DE RESTELO a cr,
Belem_usgo^ Serial-do e economia;

  

21 DEI ABRIL - 327 QUILOMETBOS

tirante triunfo das mato: W A N U Ill“.
Corrida de amadores-Ganha em motocicietes WANDER DE SH. P.

i.° PREMIO-Ex." sr. João Hitzmann, em 6 horas e 36 minutos.

(apenas mais 8 minutos que o rimeiro profissional que

montava um engenho de outra marca de do roda força I)

PRIMEIROS PRÉMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga-Ex.“

Sr. A. Sousa Guedes.

3.? PREMIO-Ex.m° Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

5¡ minutos. '

    

litpnttnlalltl t iltptiitarini no: distrito: llt llttirt I Clinton

Abel Guedes de Pinho Q C.l

Praça. da. Republica-OVAR

, ..96. o0.9...00......

G RA N DE A

tornarem to noreis to rateiraterro e ooloioiria 1

 

'l

João Francisco Leitão

  

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

herias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

ara escritorio. MOveis de madeira e ferro, colchoa-

ia e outros artigos para decorações, do mais fino gosto,

MODIGIDIDE DE PREÇOS

53-Riia José Estevão-59 AVEIRO
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